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Introdução 
Fungos endofíticos apresentam excelente produção 

metabólica1 e os metabólitos especiais isolados 
pertencem a inúmeras classes de substâncias. Este 
fato indica que esses micro-organismos apresentam 
rico sistema enzimático e, portanto, são 
biocatalisadores em potencial. Endófitos associados 
a espécies vegetais do bioma Cerrado têm sido 
estudados pelos pesquisadores do NuBBE nos 
últimos 9 anos, quanto à sua produção metabólica2,3 
e, mais recentemente, quanto ao seu potencial 
biocatalítico4. Nesse contexto, o presente trabalho 
teve o objetivo de avaliar o potencial de 7 endófitos 
(Tabela 1 ), isolados de espécies vegetais do 
Cerrado, em biotransformar/biodegradar o Ácido 
Gálico (1) e a Cassina (2) (Figura 1) . 

Resultados e Discussão 

A metodologia utilizada (em triplicata) é 
apresentada na Figura 2 . Os resultados obtidos 
indicam que os 7 micro-organismos metabolizaram 
1 e houve a formação de novos compostos no meio 
reacional (possíveis produtos de biotransformação), 
os quais foram encontrados na fase aquosa e/ou 
adsorvidos ao micélio microbiano (tabela 1 ). Em 
relação ao substrato 2, os endófitos P. stipata e 
Phomopsis sp. o metabolizaram e novos compostos 
foram formados no meio. Os endófitos N. sphaerica 
e A. versicolor metabolizaram 2 e não houve 
formação de  novos compostos, sugerindo a 
mineralização desse substrato. Os endófitos S. 
commune, T. viridae e Xylaria sp. não 
metabolizaram 2, mesmo após 14 dias de 
incubação. 

Tabela 1.  Fungos endofíticos e a origem dos possíveis produtos 
de biotransformação do ácido gálico.                 

Origem dos possíveis produtos biotransformados 
Endófito 

Fase aquosa Micélio 

Nigrospora. sphaerica 1 --- 

Schizophyllum  commune 2 2 (mesmos da f. aquosa) 

Phomopsis sp. 5 1 (presente na f. aquosa) 

Tricoderma viridae 5 1 (presente na f. aquosa) 

Aspergillus. versicolor 1 1 

Xylaria sp. --- 6 

Phomopsis stipata 3 2 
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Figura 1.  Estruturas dos substratos submetidos a avaliação 
biocatalítica dos fungos endofíticos. 
 

Fungos endofíticos

Inoculação em BDA
(reativação das culturas)

1 semana, 28 \C

Inoculação em MBD
(pré-cultura)

1) Adição dos substratos 
Ác. gálico 1 g L-1 ou Cassina 0,5 g L-1

2) 28 \C, 125 rpm
3) Retirada de alíquotas a cada 24 h

Extração 
(BuOH, 2 x de 450 µL)

1) 3 dias, 28 \C, 125 rpm
2) Filtração

Fases aquosas Micélios
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(biotransformação)

Alíquotas
(900 µL)  
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Figura 2.  Metodologia utilizada na avaliação biocatalítica dos 
fungos endofíticos. 

Conclusões 

Os resultados evidenciam que os endófitos podem 
biotransformar ou mineralizar 1 e 2. A determinação 
das estruturas dos compostos formados está em 
andamento e permitirá inferir se são produtos de 
biotransformação. Em caso afirmativo, será possível 
sugerir as classes de enzimas presentes nos fungos 
endofíticos estudados. 
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